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II SÉRIE – ANO 47º – Nº 1674 

O Espírito Santo vos recordará 

tudo o que Eu vos disse. 

 

 Queridos irmãos, 

 Guardar a Palavra e os gestos de Jesus significa par�cipar nas suas obras, na 

construção de um mundo novo, marcado pelo amor e pela entrega radical e fecunda 

da nossa vida nas mãos de Deus. Esta entrega só é hoje possível porque o Espírito 

Santo, presente no coração e na vida de cada bap�zado, permite acolher as interpe-

lações do Evangelho. 

 Estamos em pleno Tempo Pascal e, nestes dias, o Senhor vem ao nosso encon-

tro pedindo uma conversão sincera, uma adesão de coração ao Reino de Deus para 

podermos entrar e permanecer nas bodas do Cordeiro, na Festa da Páscoa. 

 O Tempo Pascal é o tempo do Espírito Santo, a força de Deus que suscita na 

comunidade a vida nova oferecida por Jesus, presente e actual em todos os momen-

tos da história. A missão do Espírito Santo é actualizar na nossa vida o mistério pascal 

de Jesus, a passagem da morte à vida. Por isso Ele está presente e operante na comu-

nidade para nos recordar tudo o que Jesus disse e fez por nós e para nós. Nos Actos 

dos Apóstolos vemos como esta experiência do Espírito é concreta: inspira as deci-

sões dos Apóstolos e sustenta a sua ac�vidade missionária. A Igreja, essa obra do 

Amor de Deus, como disse recentemente o Papa Francisco, aparece, desde o início da 

sua história, guiada pelo Espírito Santo, como uma comunidade sem fronteiras, aber-

ta a todos os homens, de qualquer raça ou cultura, unida e dando os sinais da unida-

de e do Amor. 

 Deixemos que o Espírito de Deus trabalhe em nós, mergulhemos no Coração 

de Deus que nos oferece uma vida plena e fecunda e rasga em nós caminhos novos e 

horizontes renovados. 

     Saúda-vos com es�ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 

Louvado sejais, Senhor, 

pelos povos de toda a 

terra. 

1ª Leitura - At 15, 1-2. 22-29 

O Espírito Santo e nós mesmos decidimos 
não vos impor outras obrigações que não 
estas, que são necessárias. 
 

Salmo - 66 

Tu governas os povos com jus�ça; na ter-
ra tu conduzes as nações. 
. 

2ª Leitura - Ap 21, 10-14. 22-23 

Na cidade não vi nenhum santuário, por-
que o seu santuário é o Senhor Deus, So-
berano do universo, e o Cordeiro. 
 

Evangelho - Jo 14, 23-29 

O Espírito Santo que o Pai enviará em 
meu nome, Ele, vos ensinará tudo. 
 

A fé que liberta e junta 

A decisão da Igreja de Jerusalém de não 
impor a circuncisão é corajosa e liberta-
dora. Há também uma grande abertura na 
visão universalista da salvação no salmo, 
na segunda leitura e no duplo mandamen-
to de Jesus de amar a Deus e ao próximo. 

Nos dias em que vivemos hoje em 

dia, é muito fácil sen�r-me deprimi-

da, sem grande esperança; porém 

Deus não me quer triste e relembra

-me que, se me man�ver fiel e jun-

to d’Ele, aí encontrarei a alegria, a 

esperança e a força para con�nuar 

neste caminho. E assim, uma vez 

mais, Deus traz-me uma palavra de 

esperança e tranquilidade, que não 

me deixa sozinha nas adversidades 

do dia a dia, nas dificuldades do 

mundo. No entanto, é necessário 

que eu con�nue a dar testemunho 

d’Ele e do Seu amor ao próximo, 

sem medos e sem receios. E como 

tal, envia-me o seu Espírito, que, 

como me foi dito no dia do meu 

crisma, é uma arma. Arma essa, 

que me irá guiar e defender de to-

das as oposições e hos�lidades do 

mundo. E também me relembra 

uma outra coisa, que, através do 

Espírito Santo, a comunidade cristã 

se torna uma só e se torna presen-

ça verdadeira de Deus; portanto, no 

irmão posso encontrar Deus. 
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2ª Comunidade NC 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 14, 23-29 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
6º DOMINGO DA PÁSCOA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



Lucas insis�u muito, nos primeiros ca-
pítulos dos Actos, na unidade e na co-
munhão fraterna das primeiras comu-
nidades em Jerusalém. Mas eis que 
surge uma grande crise em An�oquia. 
Alguns discípulos pregavam que a cir-
cuncisão «segundo o costume que vem 
de Moisés», era absolutamente essen-
cial para ser salvo. A discussão é 
«animada» em Jerusalém e os desafios 
são cruciais. Paulo e Barnabé, assim 
como Judas e Silas são comissionados 
pelos «Apóstolos e Anciãos com toda a 
Igreja» para restaurar a verdade. A po-
sição da Igreja de Jerusalém é inspirada 
e unânime: «O Espírito Santo e nós 
mesmos decidimos...» Esta decisão é 
libertadora: ela se apega a um mínimo 
de obrigações, e a da circuncisão não 
faz parte delas. 
Jesus prolonga o discurso do seu testa-
mento espiritual, depois de celebrar a 
Úl�ma Ceia e dar aos discípulos o seu 
novo mandamento, o do amor e do 
serviço mútuos. Ele tranquiliza os seus 
discípulos: «Que os vossos corações 
não fiquem perturbados ou atemoriza-
dos». Ele até ousa pedir-lhes que se-

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 23 a 29 de Maio 

23 - At 16, 11-15; Sl 149;  

Jo 15, 26 — 16, 4a 

24 - At 16, 22-34; Sl 137; Jo 16, 5-11 

25 - At 17, 15.22 — 18, 1; Sl 148;  

Jo 16, 12-15 

26 - At 18, 1-8; Sl 97; Jo 16, 16b-20 

27 - At 18, 9-18; Sl 46; Jo 16, 20-23a 

28 - At 18, 23-28; Sl 46; Jo 16, 23b-28 

29 - At 1, 1-11; Sl 46; Ef 1, 17-23; 

Lc 24, 46-53 

 
jam «alegres» quando parte «para o 
Pai». A sua perspe�va, no entanto, não 
está focada no fim dos tempos, mas na 
a�tude que os Apóstolos e os seus dis-
cípulos devem manter quando Ele não 
es�ver mais fisicamente com eles. Bas-
tará que amem e «guardem a sua Pala-
vra». Se forem fiéis a estes dois man-
damentos, não serão apenas 
«habitados» pela presença do Pai e do 
Filho, mas também defendidos e ins-
truídos pelo Santo Espírito.  



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade 

Vem atrás de mim No�cias da Comunidade 

Anda, mas vem atrás de mim. Vem de-
pressa. Segue-me. «Quem me segue, terá 
a luz da vida» (Jo 8, 12). A maior repreen-
são do Evangelho, bem nos recordamos, 
acontece quando Pedro se põe diante do 
seu Mestre e começa ele a tentar decidir 
um melhor caminho para Jesus e os seus 
discípulos. Pedro tenta mudar o tema de 
conversa. Jesus está com uma conversa 
estranha e desagradável sobre a Paixão 
que irá sofrer, e avisa os seus discípulos 
que terão de passar por muitas tribula-
ções. O ambiente era de uma caminhada 
agradável. Os discípulos estavam fascina-
dos com os sinais e prodígios realizados 
por Jesus. A úl�ma coisa de que queriam 
falar, era de sofrimentos e tormentos. 
Discu�r qual deles seria o melhor, era 
também um tema que lhes interessava. 
Então, Pedro intercede e mete-se à frente 
de Jesus com o intuito de não O deixar 
“estragar tudo”. Mas Cristo, quando é 
chamado a fazer uso da sua autoridade, 
não hesita. Repreende Pedro com estas 
palavras «Vai para trás de mim Satanás 
(ou, Afasta-te Satanás) Tu és para mim um 
estorvo, porque os teus pensamentos não 
são os de Deus, mas os dos homens!» (Mt 
16, 23). Quem ama a Jesus guardará a sua 
palavra e aguentará este �po de repreen-
sões, tal como Pedro aguentou seguir Je-
sus depois de tão fortes palavras. 
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Calendário Paroquial 

23 a 29 de Maio - Recitação do 

Terço do Rosário, às 21.30 h., 

na Igreja de S. José. 

24 de Maio - Peregrinação da Pas-

toral da Saúde, Vicen�nos e 

Utentes do Centro Social Paro-

quial a Fá�ma. 

27 de Maio - Reunião da Direcção 

do Centro Social Paroquial, às 

19.15 h., no Centro Paroquial. 

28 de Maio - Curso de Preparação 

para o Bap�smo, às 15.30 h., na 

Igreja Paroquial. 

28 de Maio - Fes�val vicarial da 

Canção (Jovens). 

28 e 29 de Maio - Re�ro da Profis-

são de Fé. 

28 e 29 de Maio - Envolvidos na 

Luz – I�nerário a par�r da Men-

sagem de Fá�ma. 

29 de Maio - Solenidade da As-

censão do Senhor. 

ARRAIAL 

Nos próximos dias 24 e 25 de 

Junho, teremos o regresso do 

Arraial à nossa Paróquia. Este 

ano voltaremos ao Adro da Igreja 

de São José mas a animação está 

garantida. Esteja atento... 


